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RESUMO 
 
Governança em TI na governança corporativa é a peça chave para o alinhamento entre as diretrizes 
e estratégias da organização nas ações de TI. Não só as grandes empresas, mas as pequenas e 
médias perceberam a importância e investido nas melhores práticas no intuito de alcançar uma 
gestão mais eficaz e a maior transparência agregando valor e longevidade nos negócios.  
Anteriormente utilizava-se apenas por bancos e grandes empresas, hoje, é adotada em larga escala 
pelo governo e negócios de todos os portes em sua devida escala, envolvendo temas como ITIL, 
COBIT, CMMI, PMBok, ISO 27001 (segurança), gestão de riscos, Val IT e BSC. Na visão geral de 
como e o que está sendo praticado, pretende-se transparecer que não serão considerados uma receita 
de bolo para algum setor e sim mecanismos a serem estudados, adotados e adaptados conforme a 
política de cada negócio. Este trabalho é direcionado aos que têm dúvidas sobre o tema, 
esclarecendo e trilhando um caminho simples de conhecimento na aplicabilidade e vantagens do 
COBIT nos negócios qualquer porte e área de atuação. A abordagem foca na exposição dos 
conceitos, para que servem, onde são utilizadas e quais as vantagens dos mecanismos de 
governança de TI com o modelo do COBIT de forma que os principais processos do ambiente de TI 
sejam executados com segurança. Por fim são expostos casos reais nacionais, com seus pequenos 
passos para adoção e implantação desse modelo que tem sido um sucesso na adoção em todo mundo 
que se encontra na versão 5.0. 
Palavras-chave: Governança de TI; Governança Corporativa; COBIT. 
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ABSTRACT 
 
 
Governance in IT in corporate governance is the key piece in aligning the organization's guidelines 
and strategies with IT actions. Not only large companies, but small and medium enterprises realized 
the importance and invested in best practices in order to achieve a more effective management and 
greater transparency adding value and longevity in business. Previously used only by banks and 
large companies, it is nowadays adopted on a large scale by the government and businesses of all 
sizes in its proper scale, involving topics such as ITIL, COBIT, CMMI, PMBok, ISO 27001 
(security), management of risks, Val IT and BSC. In the general view of how and what is being 
practiced, we intend to show that they will not be considered a cake recipe for any sector, but 
mechanisms to be studied, adopted and adapted according to the policy of each business. Estre work 
is directed to those who have doubts about the subject, clarifying and tracing a simple path of 
knowledge in the applicability and advantages of COBIT in the business of any size and area of 
operation. The approach focuses on exposing the concepts, what they are for, where they are used 
and what are the advantages of IT governance mechanisms with the COBIT model so that the key 
processes in the IT environment are run safely. Finally, national real cases are presented, with their 
small steps for adoption and implantation of this model that has been a success in the worldwide 
adoption that is in version 5.0.  
 
Keywords: IT Governance; Corporate governance; COBIT. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A palavra ativo em governança faz parte das contas patrimoniais e compreende o conjunto 
de bens e direitos da organização possuindo valores econômicos e podendo ser convertido em 
dinheiro (NEVES, SILVÉRIO DAS; VICECONTI, PAULO EDUARDO V, 2013). Cada vez mais, 
a informação é um ativo de vital importância para as organizações e a área de Tecnologia da 
Informação exerce um papel essencial na geração e manutenção deste ativo. 
Basicamente a governança de TI busca atingir os objetivos da TI com eficácia e eficiência. 
Segundo RILDO F. SANTOS, (2010), a Governança de TI coordena a tomada de decisão e o 
alinhamento das metas de negócio com as metas de TI com base nos seus desafios principais que 
são: ‘ 
• Manter a TI funcionando ininterruptamente; 
• Agregar valor ao negócio; 
• Reduzir custos constantemente; 
• Dominar a complexidade entendendo do negócio como um todo; 
• Alinhar a TI ao negócio buscando melhorias contínuas; 
• Estar dentro das normas; 
• Garantir o máximo de segurança aceitável. 
A aplicação de conceitos e práticas de governança nas corporações não é uma novidade ou 
algo inovador, porém se intensificou muito recentemente desde os escândalos em 2001 que 
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envolveram grandes empresas americanas como a ENRON (Companhia de energia do Texas - 
EUA) que fraudava suas demonstrações financeiras para encobrir os seus prejuízos (HAMILTON, 
2006). Anos depois a rede de supermercados Carrefour detectou em uma auditoria externa efetuada 
pela empresa Deloitte um rombo contábil de R$ 1,2 Bilhões (COSTA, 2010). Estes são exemplos 
importantes, pois colocam em cheque se a governança de TI poderia ter mais efetividade para evitar 
esses casos que apesar de serem de responsabilidade da auditoria externa, a detecção envolve 
questões éticas internas da empresa que foge do escopo da governança em geral. 
 
2 UM POUCO SOBRE O COBIT E A GOVERNANÇA DE TI  
2.1 HISTÓRIA DO COBIT 
A partir da década de 90, algumas alterações no cenário internacional de grandes 
corporações e instituições de regulamentação internacional influenciaram de maneira direta e 
impactante a forma como a TI era utilizada.  
Preocupados com a integridade no uso da tecnologia da informação em bancos e outras 
administradoras financeiras, alguns países foram motivados a desenhar o acordo de Basiléia I para 
proteção de clientes em 1988. Em julho deste ano, o acordo foi aprovado pelo G10 e liberado pelos 
bancos (LANGHEINRICH, M., 2001). 
Na Comunidade Europeia, os atos para a proteção de dados, iniciados em 1995 previa 
garantir a proteção dos dados pessoais na rede, devido a mudança rápida de tecnologias de acordo 
com a lei 95/46CE desta mesma união, conforme descrito por Marc Langheinrich 
(LANGHEINRICH, M., 2001). 
Em 2002 ocorreram algumas mudanças nos balanços financeiros de algumas empresas norte 
americanas, pois as mesmas apresentavam inconsistência nos seus principais controles de algumas 
empresas importantes como bancos e firmas de auditoria.  
Neste ano, já estavam em andamento legislações que garantiam a proteção, controles e a 
credibilidade pública. Em alguns países já haviam aprovado regulamentações como a SOX nos 
Estados Unidos, logo em sequência no ano de 2004 foi colocada em vigor a CLERP 9 na Austrália, 
e posteriormente em 2005 o modelo Basiléia II passou a vigorar na Suíça. 
Estas legislações ao redor do mundo imediatamente causaram impacto no cenário de TI, 
pois esta já era utilizada por algumas empresas como uma ferramenta essencial em seus processos. 
Este cenário ocasionou a modificação de alguns recursos, fazendo com que relatórios financeiros 
ficassem mais transparentes e de acordo com as melhores práticas. (NOLAN; McFARLAN,2005; 
RIOTTO,2008). 
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2.2 CONCEITO DO COBIT 
A Sigla Cobit que origina-se do termo em inglês Control Objetives for Information and 
related Technology, ou se traduzido em português Objetivos de Controles (diretrizes) para 
Informações e Tecnologias relacionadas. Em âmbito mundial, trata-se do modelo para governança 
de tecnologia da informação mais adotado mundialmente, principalmente devido sua amplitude e 
robustez em relação aos demais modelos de trabalho. 
O conceito de Cobit não se trata de uma simples metodologia. Trata-se de uma ferramenta 
robusta de gerenciamento de todo o ambiente computacional da organização. Ele apresenta de 
forma singular o que precisa ser feito em uma empresa e não um simples método. Esta ferramenta 
originou-se de 15 anos de pesquisa e cooperação entre profissionais de TI que já contavam com 
certa experiência no mercado e outros profissionais de bons conhecimentos em áreas correlatas. É 
uma matriz que unifica mundialmente todos os padrões de tecnologia da informação, que sofre 
influência de alguns modelos como: ITIL, CMMI e ISO17799. (SANDONATO, S. F., 2007).São 
objetivos do Cobit: a) a valorização da empresa b) o aumento do fluxo de investimento e c) a 
proteção dos clientes, diretores, acionistas e funcionários da empresa. 
 
2.3 GOVERNANÇA CORPORATIVA 
A governança corporativa, de acordo com o IBGC (2009) é o sistema que dirige, monitora e 
incentiva as organizações ligando diretamente os seus proprietários, Conselho de Administração, 
diretoria e órgãos de controle.  
Sobre este assunto, a norma ABNT NBR ISSO/IEC 38500:2009 define a governança como 
o sistema que controla e dirige as organizações. Melhores práticas de governança corporativa 
transformam princípios em recomendações objetivas, preservando e otimizando o valor da 
organização (ABREU, 2012). Desta forma, a governança corporativa tornou-se essencial para 
qualquer organização para geração de valor. 
 
2.4 EVOLUÇÃO DO MODELO COBIT 
Em 1994 o ISACF criou o Cobit a partir do seu conjunto inicial de objetivos de controles. 
Este conjunto vem evoluindo através da incorporação de padrões específicos para processos de TI, 
profissionais e regulatórios.  
A segunda edição foi publicada em 1998, na qual foi feita uma revisão nos objetivos de 
controle de alto nível e detalhados, além de conter um conjunto de ferramentas e padrões para 
implementação.  
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O ITGI, órgão criado pela ISACA com objetivo de promover um melhor entendimento e a 
adoção dos princípios de governança de TI, publicou a terceira edição em 2000. A versão 4.0 surgiu 
em 2005, criada a partir de práticas e padrões mais maduros, totalmente alinhados com COSO, ITIL 
e ISO/IEC 17799. Além disso a versão estava em conformidade com as regulamentações do foco 
mais acentuado na governança de TI nos níveis mais elevados e da ampliação da sua abrangência 
para um público mais heterogêneo (gestores, técnicos, especialistas e auditores de TI).  
Uma nova atualização incremental foi realizada em 2007, dando origem à versão 4.1. Nesta, 
o foco foi voltado para a maior eficácia dos objetivos de controle e dos processos de verificação e 
divulgação de resultado (ABREU, 2012). Em abril de 2012, o COBIT versão 5 foi integrado ao 
COBIT 4.1, Risk IT e os modelos de processo do Val IT 2.0. (ISACA, 2012) conforme a Figura 1. 
 
 
Figura 1- Evolução do Cobit 
Fonte: (ISACA, 2012) 
 
O modelo Cobit está completamente alinhado com a estrutura integrada para controles 
internos do Coso. O Coso é amplamente aceito como estrutura de controle gestão de riscos e para 
governança corporativa. Coso é uma organização que surgiu com a finalidade de identificar eventos 
em potencial, capazes de afetar os procedimentos e processos internos da organização (PWC, 2007). 
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2.5 ALINHAMENTO ESTRATÉGICO DE TI NAS ORGANIZAÇÕES EM UM CONTEXTO 
GERAL 
O processo de transformar a estratégia do negócio em estratégias e ações de TI que 
garantam que os objetivos de negócios sejam apoiados é chamado de alinhamento estratégico. 
Existem algumas formas de se fazer uma análise estratégica do negócio para TI, entre elas, 
destacam-se: 
• Análise de planos táticos; 
• Identificação, por meio do plano estratégico do negócio, ou da observação das 
ações da empresa; 
• Identificação dos fatores críticos de sucesso da empresa. 
As análises supracitadas podem ser cortejadas com o portfólio atual de TI com objetivo de 
determinar quais serão os gaps a serem preenchidos. Para tanto, faz-se importante a conceituação de 
Alinhamento Estratégico entre TI e o negócio, conforme a Figura 3.
  
Figura 1-  Alinhamento TI e Negócios 
Fonte: (ITGI, 2007) 
 
2.6 O COBIT COMPARADO A OUTROS MODELOS DE TRABALHOS 
Segundo OLIVEIRA E TANAKA (2012), “dentro da Governança de TI, para sua aplicação, 
são utilizados padrões de processo, que auxiliam na implantação da Governança de TI nas 
empresas. ” Dentre vários, os mais usados são Itil e o Cobit.  
É importante comparar os principais modelos de gestão de TI, para que se obtenha uma ideia 
clara da sua funcionalidade e objetivo, de que forma eles se complementam, sendo que o Cobit foca 
exclusivamente em governança de TI relatando os seus processos de forma genérica, e o Itil foca 
exclusivamente na execução de serviços, apresentando suas principais diferenças, de forma que 
fique clara a importância do COBIT no ambiente corporativo 
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De acordo com OLIVEIRA E TANAKA (2012), “a Itil se caracteriza por ser uma 
abordagem de melhores práticas para gerenciar a utilização eficiente e responsável dos recursos de 
TI.  
Segundo FERNANDES E ABREU (2008) apud OLIVEIRA E TANAKA (2012), “a adoção 
das práticas da Itil pretende levar uma organização a um grau de maturidade e qualidade que 
permita o uso eficaz e eficiente dos seus ativos estratégicos de TI (incluindo sistemas de informação 
e infraestrutura de TI), tendo em vista que a Itil mantém seu foco no alinhamento e na integração 
com as necessidades dos clientes e nos serviços de TI. ” 
De acordo com SORTICA et al (2004, p. 5) “o Itil tem como foco principal, a operação e a 
gestão da infraestrutura de tecnologia na organização, incluindo todos os assuntos que são 
importantes no fornecimento dos serviços de TI. Nesse contexto, o Itil considera que um serviço de 
TI é a descrição de um conjunto de recursos de TI. ” 
Segundo SODRÉ E SOUZA (2007), “ O Itil é baseado na necessidade de se prestar serviços 
de alta qualidade, com ênfase nas relações com os clientes. A organização de TI deverá cumprir os 
acordos com o cliente, o que significa manter boas relações com os clientes e parceiros, tais como 
fornecedores”.  
Por outro lado, SODRÉ E SOUZA (2007) descrevem que “O COBIT apresenta um modelo 
de processo genérico que representa todos os processos normalmente encontrados em funções de 
TI, provendo um modelo de referência comum compreensível por gerentes operacionais de TI e de 
negócio. ” 
De acordo com os autores (ibidem) “o COBIT organiza os controles de TI em processos e o 
framework permite uma ligação direta entre os requerimentos de governança de TI, os processos de 
TI e os controles de TI. Cada processo de TI possui um objetivo de controle de alto nível e um 
número de objetivos de controle detalhados. Como um todo, representam as características de um 
processo bem gerenciado. ” 
Verifica-se que o ITIL e o COBIT não estão em desacordo, mas são complementares, pois o 
ITIL visa melhorar as áreas de TI, COBIT, do ponto de vista da governança corporativa, conforme 
verificado na figura 2. 
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Figura 2- Aspectos complementares entre os frameworks COBIT e ITIL. 
Fonte: http://sg.com.mx/content/view/638 
 
Segundo SORTICA et al. (2004) em seu estudo em uma empresa do segmento de TI “na 
descrição do COBIT e do ITIL é possível observar que os processos conseguem alinhar o ciclo de 
vida da preparação até a entrega da solução do cliente, porém, não especifica quais as ferramentas 
de sistemas e dispositivos de comunicação que devem ser utilizados como suporte à implementação 
de toda a solução. Pode-se dizer que essas ferramentas e dispositivos são soluções de mercado 
disponíveis comercialmente.  
Os autores (ibidem) explica que “de modo a associar os processos definidos e como estes 
são suportados pelas aplicações (ferramentas de sistemas) e pela rede (dispositivos de 
comunicação), os processos foram definidos seguindo a premissa de que deveriam ser suportados 
por um sistema comercial, isto é, pacote aplicativo. ”As análises supracitadas podem ser cortejadas 
com o portfólio atual de TI com objetivo de determinar quais serão os gaps a serem preenchidos”. 
Para tanto, faz-se importante a conceituação de Alinhamento Estratégico entre TI e o negócio. 
 
3 CONCLUSÃO 
O presente artigo pode ajudar a preencher lacunas teóricas no entendimento acerca de Cobit, 
através do fornecimento de conclusões que, além de seu interesse geral e específico em relação a 
gestão e governança em TI, podem servir de base para futuros trabalhos. 
Pôde-se verificar no presente estudo que as ferramentas de gerenciamento podem servir para 
automatizar parte dos procedimentos estabelecidos nos processos operacionais, táticos ou 
estratégicos das empresas. A efetividade desses processos serão mensuradas em conformidade com 
o nível de maturidade ou capacidade de cada processo adotado pelo Cobit,que em sua última versão 
trabalha totalmente alinhado a norma ISSO/IEC 15504 de engenharia de software. 
Algumas vezes as organizações encontram dificuldades em sua adoção, pois dependendo do 
tamanho da empresa para os seus gestores acaba não sendo na maioria das vezes muito viável a 
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adoção da governança e seus processos, devido ao custo, e pela a maioria de seus processos de TI 
serem terceirizados, e por isso essas empresas acabam não alcançando os resultados almejados. 
Pode-se concluir que o Itil e o Cobit não estão em desacordo, mas são complementares, pois 
o Itil visa melhorar as áreas de TI do Cobit, do ponto de vista da governança corporativa em um 
âmbito geral, sendo assim o COBIT acaba suportando a empresa com mais eficácia, com a adoção 
de seus processos no ambiente de TI. 
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